
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações,em especial, por todos os missionários... 
(podem ser lidas ou ditas espontaneamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: O Mês Missionário, instituído na Igreja há 
mais de cinquenta anos, está chegando ao fim, mas 
a missão de Cristo e da Igreja continua! Assim, todos 
nós, cristãos, devemos cooperar com essa missão, 
através da oração, do sacrifício e da oferta material. 
Como nos lembra o tema do 6º Congresso Missionário 
Americano, a ser realizado daqui a um mês, em Porto 
Rico, “com a força do Espírito, somos testemunhas de 
Cristo” até os confins do mundo. Somos testemunhas 
de Cristo, que se faz presente nesta celebração e nos 
envia hoje: “Ide, convidai a todos para o banquete” 
(Mt 22,9). Por isso, como Igreja em saída, alimentada 
pelo Senhor nesta Ceia, não queremos nos fechar 
em uma celebração sacramental, mas queremos 
abrir os olhos para reconhecê-lo e servi-lo nos mais 
pobres. Queremos seguir Jesus Cristo no caminho 
do amor e do dom da vida, solidarizar-nos com os 
pequenos e lutar por um mundo onde todos sejam 
acolhidos como filhos de Deus, iguais em direitos e 
em dignidade. Cantemos!
 
3. CANTO DE ABERTURA: 123/45

ANTÍFONA DA ENTRADA: Exulte o coração que 
busca a Deus! Procurai o Senhor Deus e seu poder, 
buscai constantemente a sua face. (Cf. SI 104,3-4)

4. SAUDAÇÃO INICIAL
 
Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 
Dir.: A graça e a paz daquele que é, que era e que 
vem, estejam convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!
 
5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 166/167

Dir.: No dia em que celebramos a vitória de Cristo 
sobre o pecado e a morte, também nós somos 
convidados a morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai. (Breve silêncio). Cantemos!
 
(Se rezado):
Dir.: Confessemos os nossos pecados.

Todos: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs...

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Todos: Amém!

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

6. GLÓRIA: 199/201
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
aumentai em nós a fé, a esperança e a caridade 
e, para merecermos alcançar o que prometeis, 
fazei-nos amar o que ordenais. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos 
os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

8. PRIMEIRA LEITURA: Jr 31,7-9
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9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 125(126),1-2ab.
2cd-3.4-5.6 (R. 3)

R. Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos 
de alegria!

Quando o Senhor reconduziu nossos cativos,*
parecíamos sonhar;
encheu-se de sorriso nossa boca,*
nossos lábios, de canções. R.

Entre os gentios se dizia: “Maravilhas*
fez com eles o Senhor!”
Sim, maravilhas fez conosco o Senhor,*
exultemos de alegria! R.

Mudai a nossa sorte, ó Senhor,*
como torrentes no deserto.
Os que lançam as sementes entre lágrimas,*
ceifarão com alegria. R.

Chorando de tristeza sairão,*
espalhando suas sementes;
cantando de alegria voltarão,*
carregando os seus feixes! R.

10. SEGUNDA LEITURA: Hb 5,1-6
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Jesus Cristo, Salvador, 
destruiu o mal e a morte;
fez brilhar, pelo Evangelho, 
a luz e a vida imperecíveis.
(Cf. 2Tm 1,10)

12. EVANGELHO: Mc 10,46-52
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Só pode ser missionário quem se sente bem, 
procurando o bem do próximo e desejando a felici-
dade dos outros. Como discípulos missionários que 
desejam o bem dos outros, apresentamos ao Senhor 
nossos pedidos: 

R. Fortalecei-nos, Senhor, em nossa missão.

– “Jesus saiu de Jericó com os seus discípulos”. A 
Igreja existe para evangelizar. Sustentai, Senhor, o 
Papa Francisco e os cristãos no mundo inteiro para 
que sejam audaciosos e criativos na vivência da 
missionariedade, cooperando na expansão do Vosso 
Reino até os confins da terra. Rezemos.

– “O cego estava sentado à beira do caminho, mendi-
gando”. Enquanto o mundo propõe vários “banquetes” 
de consumismo, acúmulo, bem-estar egoísta e indi-
vidualismo que exclui, o Evangelho chama a todos 
para o banquete da partilha, inclusão e fraternidade. 
Despertai, Senhor, nos corações dos agentes públicos 
e da sociedade civil a sensibilidade para promoverem 

DEUS FAZ COMUNHÃO

a cultura da vida, o bem comum e respeito pelos 
direitos fundamentais de cada pessoa. Rezemos.

– “Chamaram o cego, dizendo-lhe: Coragem! Ele 
te chama”. A missão é ida incansável rumo a toda 
a humanidade para convidar a todos ao encontro 
e à comunhão com Deus. Suscitai Senhor, entre 
leigos, consagrados e ordenados, pessoas dispostas 
a realizar sua vocação em todos os continentes, 
especialmente onde Cristo ainda não é conhecido 
e amado. Rezemos.

– “O cego falou: Senhor, que eu possa ver novamente”. 
Não podemos abeirar-nos da mesa eucarística sem 
nos deixar arrastar pelo movimento da missão que, 
partindo do próprio Coração de Deus, visa atingir todos 
as pessoas, especialmente os mais necessitados. 
Animai e for talecei, Senhor, com a vossa graça, 
todos os que atuam em diversos organismos e obras 
sociais, caritativas e de promoção humana. Rezemos.

– “O cego seguia Jesus no caminho”. Todo o cristão 
é chamado a tomar parte na missão universal com 
o seu testemunho em cada ambiente, para que a 
Igreja saia continuamente com o seu Mestre rumo 
às periferias do mundo atual. Ajudai Senhor os mis-
sionários que, por amor a Cristo, deixam a família e 
a pátria para servir na missão além-fronteiras, para 
que nunca lhes faltem o ânimo e esperança, mesmo 
em meio a sofrimentos e perseguições. Rezemos.

– “Ide, convidai  todos para o banquete”. Os discípulos 
missionários de Cristo trazem no coração a preocu-
pação por todas as pessoas, independentemente da 
sua condição social e moral, especialmente pelos 
fracos, pobres, vulneráveis, os últimos e os margi-
nalizados da sociedade. Que a força da Eucaristia 
nos motive, ainda mais, para a prática de gestos de 
solidariedade e caridade ao longo desta nova semana 
que iniciamos. Rezemos.
(Outras intenções da comunidade)
 
Dir.: Senhor, vosso Filho deu vista a um cego e 
também concede nova luz às nossas vidas. Acolhei, 
bondosamente e com misericórdia, as preces que vos 
confiamos em nome de Jesus Cristo, vosso Filho, 
que convosco vive e reina pelos séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
16. PARTILHA DOS DONS: 24/438

Dir.: No Altar do Senhor ofereçamos nossa vida, 
nossos dons, nossa ação de graças, nossa missão 
como batizados. Cantemos!
 
RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO
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25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Santos Simão e Judas, Apóstolos, Festa. Ef 2,19-22; 
	 Sl 18(19A),2-3.4-5 (R. 5a); Lc 6,12-19.

3.ª-feira:	 Ef 5,21-33; Sl 127(128),1-2.3.4-5 (R. 1a); Lc 13,18-21.

4.ª-feira:	 Ef 6,1-9; Sl 144(145),10-11.12-13ab.13cd-14 (R. 13c); 
	 Lc 13,22-30.

5.ª-feira:	 Ef 6,10-20; Sl 143(144),1.2.9-10 (R. 1a); Lc 13,31-35.

6.ª-feira:	 Fl 1,1-11; Sl 110(111),1-2.3-4.5-6 (R. 2a); Lc 14,1-6.

Sábado:	 Comemoração de Todos os Fiéis Defuntos. 
	 Jó 19,1.23-27a; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. cf. 6); 

1Cor 15,20-24a.25-28; Lc 12,35-40.

ORIENTAÇÕES

w	 Após as preces, ou depois da oração pós-comunhão, pode-se 
fazer a Oração do Mês Missionário, que está no verso deste 
folheto.

w	 Evidenciar o Mês Missionário, sua importância e a conscien-
tização que todo cristão batizado é missionário e deve ser 
testemunha de Cristo na Evangelização dos povos e com a 
própria vida, praticando o que Jesus ensinou. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, Festa ou Solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 27/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Robinson de Castro 
Cunha

w	 28/10: Aniversário Natalício do Fr. Adriano Dias do Nascimento, 
	 OFM

w	 28/10: Aniversário de Ordenação do Pe. Ivanir Teodoro Martins

w	 29/10: Aniversário de Ordenação do Frei José Carlos Jacinto 
Barboza, OAR

w	 30/10: Aniversário Natalício do Pe. Evandro Loureiro Sagrilo

w	 31/10: Aniversário Natalício do Pe. Fernando Bittencourt 
Lopes de Melo, EP

w	 01/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Josemar Rubens Stein

DEUS NOS ENVIA
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Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes: Pai 
nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/780

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 500/634 (Ano B - 30º DTC)

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Nós nos alegraremos 
na vossa salvação e no nome do nosso Deus exul-
taremos. (Cf. SI 19,6)

20. RITO DE LOUVOR: 619
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Os vossos sacramentos, 
Senhor, realizem o que significam, a fim de que 
um dia possamos entrar em plena posse da comu-
nhão que agora em ritos celebramos. Por Cristo, 
nosso Senhor. 

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA:

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.:  Senhor Deus, enriquecei vossos filhos e filhas 
com os tesouros da vossa misericórdia e conce-
dei-lhes paz e segurança para que, exultando em 
ação de graças, com alegria vos louvem. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 645/647
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Oração do Mês Missionário 2024
Senhor Deus, Pai de todos os seres humanos,

faze com que nós cristãos, ungidos com a força do Espírito Santo, 
cooperemos com a tua missão até os confins do mundo,
testemunhando Jesus e anunciando o Evangelho do Reino

com urgência, respeito e gentileza.
Abre nossos ouvidos para acolher o teu mandato: “Ide”!

Abre nossa boca para convidar a todos para o banquete do teu Filho!
Abre nossos olhos para reconhecer todas as situações de indiferença, 

injustiça e rejeição presentes no mundo!
Ajuda-nos a ser Igreja sinodal em missão, peregrinos da esperança, construindo 

pontes de fraternidade e solidariedade entre os povos.
Maria, Estrela da Evangelização, rogai por nós.
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Pouco antes de sua Paixão, Jesus inicia o 
último trajeto de seu caminho de Jericó a Jerusa-
lém, acompanhado dos seus discípulos e grande 
multidão. Trata-se do grande retorno do resto do 
Povo de Deus de que participam o cego e o coxo, 
a mulher grávida e a que dá à luz, motivo de alegria 
e exultação para o profeta Jeremias (cf. 1ª leit., Jr 
31,7-9). Este retorno da humanidade para Deus 
é realizado em Cristo Jesus, o sumo sacerdote, 
tirado do meio dos homens e constituído em 
favor dos homens em suas relações com Deus 
(cf.2ª leit., Hb 5,1-6).

Neste seu caminho decisivo para Jerusalém, 
estava sentado à beira do caminho o mendigo 
Bartimeu. Ele era cego. Percebendo que Jesus 
passava, começou a gritar: “Filho de Davi, Jesus, 
tem compaixão de mim”. Muitos mandam que ele 
se cale. Mas ele grita mais alto ainda, pedindo 
compaixão. Jesus se detém e diz: “Chamem-no”. 
Chamaram o cego, dizendo-lhe: “Coragem! Ele 
te chama. Levanta-te”. Deixando seu manto, deu 
um pulo e foi até Jesus. Estabelece-se o diálogo 
decisivo: “Que queres que eu te faça?” O cego 
respondeu: “Mestre, que eu possa ver novamen-
te”. Jesus lhe disse: “Vai, a tua fé te salvou”. No 
mesmo instante ele recuperou a vista e seguiu-o 
pelo caminho (cf. Mc 10,46-52).

Este trecho deve ser compreendido no 
contexto da iniciação cristã: ouvir Jesus como 

uma primeira expressão da fé; o processo de 
aproximar-se; o despojar-se do homem velho, 
significado no manto. A participação das outras 
pessoas e, finalmente, a expressão da aliança: 
de um lado, a graça de Deus, representada pela 
recuperação da vista e, de outro, o seguimento de 
Jesus Cristo ou o segui-lo pelo caminho.

Neste processo é decisiva a fé em Jesus 
Cristo, o Filho de Davi. Sentir-se necessitado da 
misericórdia de Deus, acreditar que Ele, por Jesus 
Cristo, nos pode restituir a vista. E, depois, segui-lo 
no caminho que leva a Jerusalém.

Jesus escuta o pobre, o cego à beira do 
caminho. Para curá-lo pede a colaboração dos 
seus discípulos. Encontra os que o animam: 
“Coragem! Ele te chama. Levanta-te”.

Mas para aproximar-se de Jesus é sempre 
necessário deixar algo, nem que seja somente 
o manto. Impor tante ainda que se queira ver 
novamente. Então, basta confiar e corresponder: 
segui-lo pelo caminho.

Nós cristãos já fomos o cego à beira do 
caminho. Cristo nos chamou e nos fez ver. Com 
alegria, pois, o seguiremos no seu caminho.

Frei Alberto Beckhäuser, OFM.
Viver o Ano Litúrgico: reflexões para os 

domingos e solenidades.
Vozes, 2003.

“O cego à beira do caminho”
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